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P A R A D E V E R    D O    CO N S C I E N C I O T E R A P E U T A  
( C O N S C I E N C I O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O paradever do consciencioterapeuta é a responsabilidade da conscin in-

termissivista, homem ou mulher, quanto ao autocompromisso proexológico de interassistência 

cosmoética firmado no Curso Intermissivo (CI) relacionado à aplicação dos recursos e das técni-

cas da Consciencioterapeuticologia, entrosado à maxiproéxis grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por inter-

médio de; para além de”. O vocábulo dever deriva do idioma Latim, devere, “dever; ser devedor; 

estar obrigado a; ter obrigação de”. Surgiu no Século XII. O termo consciência procede igual-

mente do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; 

conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apa-

receu no Século XIII. A palavra terapeuta provém do idioma Francês, thérapeute, e esta do idio-

ma Grego, therapeutés, “quem cuida, trata e / ou atende algum paciente; quem cura doentes”. 

Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Paracompromisso do consciencioterapeuta. 2.  Pararresponsabilidade 

do consciencioterapeuta. 3.  Dever cosmoético multidimensional do consciencioterapeuta. 

Neologia. As 4 expressões compostas paradever do consciencioterapeuta, miniparade-

ver do consciencioterapeuta, maxiparadever do consciencioterapeuta e megaparadever do cons-

ciencioterapeuta são neologismos técnicos da Consciencioterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Dever intrafísico do consciencioterapeuta 2.  Paradireito do cons-

ciencioterapeuta. 3.  Paradever do evoluciente. 

Estrangeirismologia: o Evolutiarium; o Retrocognitarium; o whole pack da prática cons-

ciencioterapeuticológica; a awareness quanto à autoparaprocedência. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos compromissos do Curso Intermissivo inerentes à autoproéxis e à maxiproéxis grupal. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Conscien-

cioterapeuta: engenheiro consciencial. Consciencioterapeuta: agente esclarecedor. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas pertinentes ao tema, relacionadas em ordem alfa-

bética e classificadas em 2 subtítulos: 

1.  “CI. O Curso Intermissivo é a Conscienciologia na dimenex. A Conscienciologia  

é o Curso Intermissivo na dimenin”. 

2.  “Paradever. Você está tranquilo intimamente quanto aos compromissos assumidos 

durante o Curso Intermissivo (CI)?”. “A unidade de medida do paradever é a Paradireitologia 

Cosmoética”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Consciencioterapeuticologia; o holopensene 

pessoal das autorresponsabilidades intermissivas; a pensenização justa, íntegra e reta; a assepsia 

da pensenidade nas rotinas assistenciais; os autobenignopensenes; a autobenignopensenidade; os 

evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nexopensenes; 

a nexopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopense-

nidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; o holopensene do Curso Intermissivo vincado 

no paracérebro; o materpensene paradireitoterápico; o materpensene pessoal condicionando con-

dutas; o sigilo pensênico como conduta terapêutica; a reestruturação pensênica necessária à for-

mação do consciencioterapeuta. 
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Fatologia: a assistência sendo paradever lógico; a hombridade no cumprimento dos pa-

radeveres intermissivos; a priorização dos paradeveres intermissivos em favor da autevolução;  

a megarresponsabilidade; as autorresponsabilidades intransferíveis; o respeito aos limites do as-

sistente e do assistido; a apreensão dos conhecimentos paradireitológicos aplicados à autocura dos 

comportamentos antievolutivos; a coerência pessoal; a autoconsciência cosmoética; o livre arbí-

trio intrínseco à assunção dos paradeveres intermissivos; a reparação das práticas antiparadireito-

lógicas do passado milenar; as escolhas de destino; a lista pessoal de saberes evolutivos cosmoeti-

cológicos e paradireitológicos; as condutas auto e heteroprescritíveis sob a ótica da Paradireitolo-

gia; o vínculo consciencial nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs); a vontade inquebrantável 

de interassistir; o dever da retribuição; a fidelidade ao megafoco interassistencial; as disposições 

irrevogáveis da proéxis pessoal; a listagem de compromissos da proéxis pessoal; a aceitação dos 

desafios proexológicos; as automanifestações prioritárias na consecução da proéxis; a dinamiza-

ção da proéxis; as autabnegações cosmoéticas; os autossacrifícios sadios; o autoimperdoamento 

cosmoético; a resiliência no cumprimento das tarefas diuturnas; as cláusulas pétreas da autoproé-

xis; a aceitação íntima e pacífica de trabalhar em prol da megatares; a satisfação na consecução da 

proéxis; a determinação na superação dos próprios gargalos; as rotinas e pararrotinas úteis; a ho-

meostase pessoal advinda da interassistência cosmoética continuada; a holomaturidade sendo pa-

râmetro de qualidade das pararresponsabilidades autoimpostas; o sobrepairamento indispensável  

à consecução dos liames obrigacionais maxiproexológicos; a maxiproéxis grupal; o fôlego evolu-

tivo. 

 

Parafatologia: o paradever do consciencioterapeuta; o paradever do evoluciente; a auto-

vivência do estado vibracional (EV) profilático; os autocomprometimentos pré-ressomáticos; 

a relação paradireito-paradever compreendida com profundidade no Curso Intermissivo; o Maxi-

mecanismo Multidimensional Interassistencial; a lealdade aos paracompromissos pré-ressomáti-

cos; o amparo extrafísico de função; o parapsiquismo interassistencial escancarando a existência 

dos paradeveres intermissivos; as parapercepções propiciando a recuperação de megacons; os pa-

racompromissos assumidos com supervisão do evoluciólogo; o ápice da lucidez extrafísica deter-

minando os autossacrifícios; os múltiplos acordos firmados na extrafisicalidade; as alianças multi-

dimensionais; a confiança da equipex depositada no intermissivista; a reintegração com a equipex 

de paraconsciencioterapeutas enquanto conscin; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) enquanto de-

monstrativo dos paradeveres intermissivos a cumprir; o autocompromisso multidimensional; 

a agenda evolutiva intraconsciencial; a autoparaprocedência; a autoconscientização multidimensio-

nal (AM); a dinâmica multidimensional incrementada nos atendimentos consciencioterápicos; 

a reurbex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo minipeça-maximecanismo; o sinergismo livre arbítrio– 

–cláusula pétrea da proéxis; o sinergismo memória humana–memória intermissiva; o sinergismo 

explícito equipin-equipex no Evolutiarium; o sinergismo entre os consciencioterapeutas no aten-

dimento consciencioterápico evidenciando vivências similares no CI; o sinergismo dos paradeve-

res na evolução pessoal e grupal. 

Principiologia: o princípio do dever cosmoético; o princípio da restauração evolutiva; 

os princípios cosmoéticos regendo as ações paradireitológicas restauradoras na Conscienciotera-

pia; o princípio da paravinculação; o princípio da conexão interdimensional; o princípio evoluti-

vo da inseparabilidade grupocármica; o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da 

interdependência evolutiva; o princípio da singularidade holobiográfica; o princípio da evolução 

conjunta interassistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) detalhado pela prática consciencio-

terápica; o código pessoal de Cosmoética vincando a realização do paracompromisso intermissivo 

dentro da terapêutica consciencioterápica; o código grupal de Cosmoética (CGC) fortalecedor das 

práticas interassistenciais. 
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Teoriologia: a teoria da evolução por meio dos autesforços. 

Tecnologia: a técnica de suar sangue; as paratécnicas utilizadas no CI visando as práti-

cas consciencioterápicas; a técnica do detalhismo favorecendo a rememoração dos paradeveres 

paraclínicos. 

Voluntariologia: o voluntariado consciencioterápico sendo parte ínsita dos paradeveres 

intermissivos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconsciencioterapia; o labo-

ratório conscienciológico da Autevoluciologia; o laboratório conscienciológico da Paradireito-

logia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório consciencioló-

gico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Paraterapeuticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autoconsciencioterapia; o Colégio Invisível da Pa-

radireitologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Assistenciologia;  

o Colégio Invisível da Parapercepciologia; o Colégio Invisível da Autocogniciologia; o Colégio 

Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Experimentologia. 

Efeitologia: os efeitos imediatos de autossatisfação íntima gerados pelo cumprimento 

dos paradeveres intermissivos; os efeitos mediatos convergentes ao compléxis. 

Neossinapsologia: as parassinapses relacionadas aos conhecimentos da Conscienciote-

rapia; a geração de neossinapses como decorrência do cumprimento dos paradeveres intermissi-

vos; o autesforço na criação de neossinapses interassistenciais na práxis consciencioterápica;  

a recuperação de cons magnos fixando as neossinapses dos paracompromissos. 

Ciclologia: o ciclo período intermissivo–vida intrafísica; o ciclo multiexistencial pessoal 

(CMP); o ciclo autoconsciencioterápico; o ciclo complementar do voluntariado administrativo 

e dos atendimentos consciencioterápicos definindo a rotina útil. 

Binomiologia: o binômio paradireito-paradever; o binômio preceito cosmoético–saber 

extrafísico; a Cosmoética quanto ao binômio liberdade de escolha–obrigação autoimposta. 

Interaciologia: a interação Intermissiologia-Intrafisicologia; a interação ações extrafí-

sicas–ações intrafísicas; a interação amparo de função–cosmoeticidade do consciencioterapeuta. 

Crescendologia: o crescendo lucidez extrafísica–paradeveres intermissivos–cumpri-

mento intrafísico–homeostase íntima–compléxis; o crescendo no voluntariado consciencioterápi-

co recuperação de cons magnos–atração do público-alvo de assistidos–minicompléxis–euforin. 

Trinomiologia: o trinômio conhecimento-responsabilidade-exemplarismo; o trinômio 

aprendizado-habilitação-retribuição; o trinômio bom ânimo–boa vontade–boa intenção; o trinô-

mio Paradireito–Paradever–Cosmoética. 

Polinomiologia: o polinômio vigor físico–força energética–potência intelectiva–desen-

voltura parapsíquica necessário ao cumprimento dos paradeveres intermissivos. 

Antagonismologia: o antagonismo paradever / anticosmoética; o antagonismo para-

dever / alienação profissional; o antagonismo cumprimento do paradever intermissivo / incom-

pléxis. 

Paradoxologia: o paradoxo de o paradever ser autoimposto; o paradoxo de, quanto 

mais paradeveres intermissivos se cumprem, mais se deseja assumi-los; o paradoxo de, quanto 

maior o livre arbítrio conquistado, maior a autossubmissão voluntária ao fluxo cósmico; o para-

doxo de o paradever ser autodesassediador e repercutir no heterodesassédio. 

Politicologia: a evoluciocracia; a meritocracia; a lucidocracia; a interassistenciocracia; 

a verbaciocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito delimitando o paradever; a lei do maior esforço na 

realização da proéxis. 

Filiologia: a proexofilia; a decidofilia; a organizaciofilia; a autocriticofilia; a autodeter-

minofilia; a retrocogniciofilia; a retribuiciofilia. 

Fobiologia: a compromissofobia; a decidofobia; a proexofobia. 

Sindromologia: a síndrome da robéxis; a síndrome do conflito de paradigma; a síndro-

me do ostracismo; a síndrome da dominação; a síndrome da vitimização. 

Maniologia: a mania de sempre pedir algo para si. 
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Mitologia: o mito de o dever ser sempre heteroimposto; o mito de o direito ser mais im-

portante se comparado ao dever. 

Holotecologia: a evolucioteca; a cosmoeticoteca; a paradireitoteca; a proexoteca; a cons-

ciencioterapeuticoteca; a autocriticoteca; a prioroteca; a verbacioteca; a despertoteca; a diplo-

macioteca; a convivioteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Consciencioterapeuticologia; a Paradireitologia; a Cosmoeticolo-

gia; a Paraprocedenciologia; a Proexologia; a Autopriorologia; a Intencionologia; a Criteriologia; 

a Autodiscernimentologia; a Vinculologia; a Grupocarmologia; a Interprisiologia; a Decidologia; 

a Interassistenciologia; a Voliciologia; a Autodeterminologia; a Maxiproexologia; a Autevolucio-

logia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin consciencioterapeuta; a conscin lúcida; a isca humana lúcida;  

o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin minipeça do maximecanismo interassistencial;  

a conscin parapsíquica; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o técnico em heterodesassédio; o evoluciente; o coadjutor parapsíquico 

lúcido; o intermissivista; o tenepessista; o ofiexista; o conscienciólogo; o epicon lúcido; o escri-

tor; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o agente retro-

cognitor; o proexólogo; o minidissidente ideológico; o maxidissidente ideológico; o amparador 

extrafísico de função. 

 

Femininologia: a técnica em heterodesassédio; a evoluciente; a coadjutora parapsíquica 

lúcida; a intermissivista; a tenepessista; a ofiexista; a consciencióloga; a epicon lúcida; a escri-

tora; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a agente retro-

cognitora; a proexóloga; a minidissidente ideológica; a maxidissidente ideológica; a amparadora 

extrafísica de função. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiotherapeuticus; o Homo sapiens paradireito-

logus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens autolucidus; 

o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens autorganisatus; o Homo sapiens autorreeducator; 

o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens desassediator; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniparadever do consciencioterapeuta = a manutenção da autoconscien-

cioterapia ininterrupta; maxiparadever do consciencioterapeuta = a manutenção dos atendimentos 

interassistenciais heteroconsciencioterápicos; megaparadever do consciencioterapeuta = a manu-

tenção da colaboração efetiva na implantação e expansão da Consciencioterapeuticologia. 

 

Culturologia: a cultura da Paradireitologia; a cultura da Cosmoeticologia; a cultura do 

cumprimento do Paradever; a cultura da interassistência grupal do voluntariado; a cultura da 

Autodiscernimentologia. 

 

Conscienciologia. As especialidades conscienciológicas possibilitam o vínculo dos vo-

luntários a partir dos autotrafores, a serem utilizados em favor de todos, gerando benefícios grupais. 

Consciencioterapeuticologia. A conduta do consciencioterapeuta, assim como a do in-

termissivista em geral, deve ser permeada pelo Paradireito, pelas normas, princípios e paraleis 

evolutivos, englobando a vivência cosmoética e o respeito ao livre arbítrio de outrem. Para as-

sumir o paradever é necessário compreender o Paradireito. 
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Autodiscernimento. Consoante a Experimentologia, eis, a título de exemplo, 3 propósi-

tos relacionados à práxis consciencioterápica, dispostos em ordem lógica, associados ao Paradi-

reito: 

1.  Conviviologia. A abordagem consciencioterápica objetiva redimir autoconflitos e au-

tassédios, a fim de gerar a harmonização intraconsciencial. A autocura promovida pelo autodesas-

sédio promove aumento da convivialidade pacífica, multidimensional. 

2.  Paradiplomacia. As técnicas e recursos consciencioterápicos têm o intuito de ampli-

ar a autocognição e a autoconsciencialidade do evoluciente, gerando campo de energias mais ho-

meostáticas para a atuação da equipex. A mediação paradiplomática utilizada pela equipex favo-

rece a união e a recomposição entre as conscins e consciexes envolvidas. 

3.  Holofilosofia. A atuação do consciencioterapeuta na condição de agente retrocognitor 

tem a intenção de auxiliar o evoluciente no despertamento quanto à autoparaprocedência e aos 

compromissos proexológicos assumidos, ampliando a autoconscientização multidimensional (AM), 

a intercompreensão e a definição das autoprioridades em favor do Universalismo. 

 

Cosmoeticologia. Sob a ótica da Autoconsciencioterapeuticologia, eis listadas, em or-

dem alfabética, 11 condutas cosmoéticas a serem desenvolvidas pelo consciencioterapeuta no 

cumprimento dos paradeveres intermissivos: 

01.  Autocientificidade: desenvolver a hermenêutica cosmoética na interpretação dos fa-

tos e parafatos ocorridos durante os atendimentos consciencioterápicos. 

02.  Autodesassédio: praticar o sigilo pensênico como profilaxia ao assédio multidimen-

sional. 

03.  Cosmovisão: ampliar o contato com as várias especialidades da Conscienciologia 

e aprofundar a Consciencioterapeuticologia, objetivando a recuperação dos cons magnos e capta-

ção de neoverpons. 

04.  Desperticidade: desenvolver conduta interdimensional pacificadora em todos os 

ambientes nas 24 horas do dia, buscando ou qualificando a condição de autodesperticidade. 

05.  Homologia: atuar em coliderança com a equipin e equipex no Evolutiarium. 

06.  Liberdade: respeitar o livre arbítrio do evoluciente e compreender as consequências 

do trafal da inteligência evolutiva (IE) na manifestação das doenças conscienciais. 

07.  Ortopensenidade: acessar os trafares dos assistidos sem pensenizar mal destes. 

08.  Paradidática: auxiliar no desenvolvimento da autossuficiência das consciências uti-

lizando abordagem técnica, livre de misticismos ou dogmatismos. 

09.  Paraeducação: atuar na pararreeducação da consciência na conquista da holomatu-

ridade. 

10.  Paravínculos: valorizar as ligações legítimas extrafísicas e a paraprocedência das 

consciências assistidas. 

11.  Ofiex: trabalhar ininterruptamente no desenvolvimento do autoparapsiquismo lúcido 

e interassistencial visando a instalação da autofiex. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o paradever do consciencioterapeuta, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Autocompromisso  multidimensional:  Multidimensiologia;  Homeostático. 

02.  Consciencioterapeuta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

03.  Evoluciente:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

04.  Homologia  consciencioterápica:  Consciencioterapeuticologia;  Neutro. 

05.  Interação  Paradireito-Paradever:  Paradireitologia;  Homeostático. 

06.  Limite  do  assistente:  Paradireitologia;  Neutro. 
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07.  Limite  do  assistido:  Paradireitologia;  Neutro. 

08.  Megarresponsabilidade:  Paradireitologia;  Homeostático. 

09.  Ortopráxis:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Paradever:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Paradever  intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

12.  Paradireito:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

13.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14.  Ponderação  de  princípios  cosmoéticos:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Princípio  da  restauração  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

O  PRINCIPAL  PARADEVER  DO  CONSCIENCIOTERAPEUTA,  
TÉCNICO  EM  HETERODESASSÉDIO  E  COADJUTOR  LÚ-

CIDO  PARAPSÍQUICO,  É  A  ATUAÇAO  NO  TRATAMENTO,  
ALÍVIO  OU  REMISSÃO  DAS  PATOLOGIAS  CONSCIENCIAIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre o paradever intermissivo da au-

toconsciencioterapia? Qual a responsabilidade pessoal quanto à solucionática dos pertúrbios cons-

cienciais? 
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